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    APRESENTAÇÃO




    A Organização das Nações Unidas, prevê um crescimento da população mundial para 9,6 bilhões de pessoas no ano de 2050, muitos dos quais viverão em países que já enfrentam insegurança alimentar. Esse cenário populacional traz consigo uma maior evidenciação das preocupações acerca da urgência em conciliar desenvolvimento e sustentabilidade, visto que para alimentar tal população, a produção agrícola terá de aumentar aproximadamente em 50%, situação difícil devido aos efeitos das alterações climáticas sobre os cultivos agrícolas.




    Essa coletânea reúne três artigos com relevância acerca deste assunto, visto que o planejamento de culturas agrícolas devido a mudanças climáticas afeta diretamente as agroindústrias, responsáveis pelo beneficiamento dos produtos gerados no campo. A logística reversa ainda caminha a pequenos passos no setor, já sendo evidenciada em embalagens de insumos agrícolas na maior parte do Brasil, mas sendo indicada para ser aplicada fora da esfera agroindustrial contribuindo com o manejo ambiental do desenvolvimento econômico alinhado ao manejo ambiental, visto que muitos insumos poderiam ser reaproveitados evitando uma nova geração de resíduos para a sua fabricação.




    O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas que aconteceu em 2021 apresentou análises científicas alarmantes sobre os impactos das atividades antrópicas no planeta e, como consequência, uma crise ambiental com mudanças climáticas sem precedentes, gerando fenômenos meteorológicos extremos. Os efeitos diretos causados pelas mudanças climáticas incluem impactos na agricultura, na silvicultura, na vida marinha, nos ecossistemas, nos recursos hídricos e até mesmo na mortalidade humana. Já indiretamente, pode-se citar como impactos das mudanças climáticas os baixos níveis de desenvolvimento econômico, a perda de biodiversidade em larga escala e os conflitos gerados entre países, ou até mesmo dentro de um único país.




    Os cenários de aumento populacional irão continuar pressionando o setor agrícola mundial a aumentar sua produtividade ao mesmo tempo em que as variações de clima e fertilidade do solo irão realocar as áreas com potencial produtivo. Como essas áreas são um recurso finito e limitado, as realocações produtivas podem gerar diminuição da oferta de produtos agrícolas, caso os avanços tecnológicos não sejam capazes de aumentar ou manter a produtividade, o que impactará diretamente sobre o fornecimento de proteína animal no mercado, visto que os impactos na agricultura influenciam diretamente sobre a alimentação dos animais e, portanto, custos, da manutenção da atividade agropecuária.




    Salienta-se que a alimentação, por ser inerente à sobrevivência dos seres vivos, acompanha as mudanças sociais. Nesse sentido, o Plano de Ação da Cúpula Mundial de Alimentação de 1996 determinou ser dever e responsabilidade estatal a segurança alimentar de seus cidadãos, visando “[...] a todo momento, acesso físico e econômico a alimentos seguros, nutritivos, e suficientes para satisfazer as suas necessidades dietéticas e preferências alimentares a fim de levarem uma vida ativa e sã”. Essa pauta foi incluída tardiamente em território brasileiro, mas em razão da magnitude desse tema, o Ministério da Saúde lançou o Guia Alimentar para a População Brasileira, publicado em 2014.




    Nesse documento os alimentos são categorizados pelo seu grau de processamento: in natura, minimamente processados, ingredientes culinários, processados e ultra processados. No segundo artigo dessa coletânea seremos confrontados com essa realidade em uma indústria agroindustrial de processamento de carne, onde é visto que alimentos industrializados sofrem uma redução no teor de proteína, aumento de gorduras totais do alimento e da umidade, o que torna a carne um produto com baixa qualidade nutricional. Produto esse que será adquirido por pessoas cuja renda não seja compatível com a compra de alimentos in natura.




    No último artigo dessa coletânea seremos apresentados a uma das estratégias que tem ganhado espaço para um desenvolvimento econômico alinhado com uma preservação do capital natural, a logística reversa. Se trata de um processo de planejamento, aplicação e controle do fluxo efetivo de produtos, materiais e informações do ponto de consumo ao ponto de origem dos rendimentos e reciclagem. Com isso diminui-se o descarte inadequado de resíduos, com uma redução no consumo de insumos e uma destinação final cautelosa. Além dos benefícios econômicos dessa prática, seremos apresentados a legislação ambiental que rege essa prática. Além disso, o artigo nos mostra que apesar das cobranças governamentais e de órgãos fiscalizadores do assunto sobre o cumprimento ou não da legislação pertinente, os consumidores têm se tornado mais cuidadosos em relação a esse diferencial, fazendo disso um diferencial competitivo para os praticantes no cenário econômico.




    Paola P. Machado
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    RESUMO: As estiagens são uma dificuldade à vida de muitas pessoas de inúmeros locais do Brasil, sobretudo aqueles que vivem nas zonas rurais e são dependentes da água para produzir alimentos para venda e a própria subsistência. É imprescindível saber os períodos de maior disponibilidade hídrica assim como os períodos de déficit hídrico para ajudar no processo de tomada de decisão do planejamento das culturas agrícolas. O objetivo deste trabalho foi realizar o balanço hídrico climatológico (BHC) seguindo a metodologia proposta por Bradley-Criddle (1955) e a classificação climática segundo Thornthwaite (1948), para a bacia hidrográfica do córrego Barela, no município de Tapurah-MT. Para a realização do estudo, foram utilizadas séries de dados históricos entre os anos de 1999 a 2019, referentes à precipitação média mensal e temperatura média mensal. Para o cálculo do BHC foi adotado o valor de 100 mm para a capacidade de água disponível (CAD). A classificação climática foi obtida por meio dos valores do índice hídrico (Ih), índice de aridez (Ia) e índice de umidade (Iu). Identificou-se um déficit hídrico de seis meses, com um déficit anual de 274,5 mm, durante toda a estação seca na região (junho a outubro). O excedente hídrico anual totalizou 666,22 mm distribuídos em oito meses do ano, com intensidade máxima entre dezembro e fevereiro, subsidiando informações sobre a recarga do lençol freático, visto que a área se localiza sobre o aquífero Salto das Nuvens. O método racional foi utilizado para calcular o escoamento superficial do córrego.




    Palavras-chave: Recursos Hídricos; Infiltração.




    INTRODUÇÃO




    As mudanças no clima global podem alterar o tempo e a magnitude de eventos relacionados aos recursos hídricos, como as enchentes, secas, e variabilidades no escoamento superficial. Como resultado, existem implicações importantes no planejamento e gerenciamento dos recursos hídricos. Por exemplo, o desequilíbrio entre o fornecimento e a demanda de água tem aumentado chamando a atenção das autoridades e do público em geral aos programas de planejamento. Sendo assim, são necessárias ações urgentes para entender e resolver problemas potenciais dos recursos hídricos para o bem-estar humano, especialmente, estimativas quantitativas de efeitos hidrológicos das mudanças relacionadas ao clima.




    Das ferramentas para se conhecer a dinâmica da mudança climática regional utiliza-se o método proposto por Thornthwaite e Mather (1955), onde se obtém um perfil de monitoramento de armazenagem de água disponível no solo, o chamado balanço hídrico climatológico (BHC), utilizado grandemente no gerenciamento e tomadas de decisões no âmbito agrícola de recursos hídricos.




    O Estado do Mato Grosso é o principal produtor de Commodities do país (IBGE, 2017), pois o mesmo possui condições edafoclimáticas favoráveis para ser um grande produtor de alimentos e, apesar de gargalos logísticos como maior custo de frete do país, é a Unidade Federativa que mais produz soja, milho, algodão e bovinos do Brasil, concentrando 50,5% do PIB do agronegócio brasileiro. O município de Tapurah acompanha a tendência do estado, sendo um dos municípios com maior produção de soja do estado, acima das 528.077 toneladas por ano. Dentre as condições naturais se destaca a longa estação de chuvas com precipitação acima dos 1500 mm por ano em várias regiões do estado.




    MATERIAL E MÉTODOS




    Geomorfologicamente, a bacia é caracterizada por relevo majoritariamente plano, com variação de 360 a 330 metros. Dados óbitos da rede de monitoramento climático da região apontam que a temperatura anual média é de aproximadamente 25ºC, com clima tropical de savana e duas estações bem definidas: uma chuvosa, de setembro a abril, e a outra seca, de maio a agosto. A classificação climática pelo método de Koppen é Aw, clima savânico, caracterizado por duas estações típicas bem definidas, A umidade relativa gira em torno de 85% na estação chuvosa e 40% na estação seca. A flora da região é constituída por cerrado, arbóreo denso (cerradão) e matas ciliares, sobre um relevo plano com pouca declividade, constituído pedologicamente, em sua maioria, por latossolos veremelhoamarelos distróficos, seguido por areias quartzosas e solos hidromórficos (CPRM, 2012).




    Figura 1. Localização do córrego Barela.
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    Fonte: Google Earth, 2020.




    No aspecto socioeconômico, a atividade geradora de renda principal é o agronegócio, o município teve IDH de 0,714 em 2010, considerado alto, e baixo índice de pobreza, de 4,25%. (IBGE, 2010).




    Para estimativa da precipitação mensal e temperatura média mensal e anual, foram utilizados dados históricos por média aritmética das estações meteorológicas de São José do Rio Claro e Nova Maringá, que estão localizadas a menos de 200 km do local do estudo (INMET, 2020).




    Para os dados de evapotranspiração, foi realizado o balanço hídrico climatológico, com os dados evapotranspiração potencial, com correção devido à latitude e número de dias do mês, calculando-se o déficit ou excesso hídrico anual.




    Para encontrar o escoamento superficial foi aplicado o método racional, levando em consideração fatores como a forma, área e declividade da bacia, intensidade e distribuição das chuvas, uso e ocupação do solo, grau de impermeabilização do solo, grau de saturação do solo, tempo de escoamento superficial e tempo de concentração.




    RESULTADOS E DISCUSSÃO




    Os valores de precipitação e de temperatura média mensal foram obtidos no portal do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), de duas estações meteorológicas próximas a área de estudo (<100 km), A928 (Nova Maringá) e A903 (São José do Rio Claro), conforme a Figura 1.




    Figura 1. Localização das estações meteorológicas utilizadas para obtenção dos dados.
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    Figura 2. Precipitação média estação A903
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    Figura 3. Precipitação média estação A928
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    Tabela 1. Balanço hídrico climatológico para Tapurah-MT
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